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AIndia e a China, o Etiypto e a Pér­
sia a Grécia e Boina, o oiienli 
e o occidente al-fim, todos nos offeie- 

cem multiplicados tyj os d’architelura. 
cinzelados em tudo com um caraclei 
peculiar que os nâoconfunde : —- caia 
der peculiar constante, quér no lodo 
quér nos promenores, quér na massa 
geral, quér na harmonia das linhas, quéi 
no perímetro, quér no eslylo por ou­
tra, o qual é de si um magestososup 
pleinento mudo da historia da humam- 
dade, um grandioso n ouumento da ty 
pographia silenciosa da sua eivilisaçào 
dos seus sentimentos e dos seus pen­
samentos ! —- N unia, porem, nunca est< 
caracler archileclonico difiunde um per 
fuu.e tilo sentimental, um colorido tan 
rheio d’umçào (1’immortalismo, com< 
quando nós o têtnos e appreciamos nas 
nossas chronicas n y.-teriosas da archite 
ctura chrislan, n< ssas historias plastiças 
do Crucificado do Golgol ha, n’esses an 
naes de pedra do Homem Deus d» 
Na sare th i ! ! — Tudo é grande, com eflèi 
to, tudo é gigantesco nessas obras da ar 
te, as quaes marcam com o seu comê- 
ço uma nova epocha esthelica no cam­
po da eivilisaçào, d’essa civilisaçâo de 
que no occidente cortara Carlos Ma- 
mio, á luz do Evangelho, o nó gordio 
que a retinha prêza á eivilisaçào an­
tiga,em quanto os kalifas caminhavam 
ovantes no oriente, á luz do kyorào, 
depois de ftlahomel nos haver traça­
do com a ponta do alfange—no gran­
de mappa vivo das nações—os limites 
ou raias do oriente e do occidente I

Desse oriente e deste occidente,sim, 
que parecem povoadas e habitados 

por duas raças diametralmenfe oppos- 
tas no physico e no moral, no aspe­
cto e nas ideas, na matéria e no es­
pirito!— O oriente, olhado archilecto- 
nicamente, pareceria talhado para a lei 
da regua e do prumo, para só se associar 
i.’nm parto d’estatica e sob uma lei 
d ineicia; em quanto o occidente pa­
receria de feito talhado para a lei da ba- 
ança e do nível, para a perfeclibilida- 

<le baseada na eterna justiça ! — O oc- 
cidente, qualquer que seja o modo 
por que se olhe, pareceria haver sido 
predestinado para livre; e o oriente, 
para escravo! — No occidente, tudo é 
vida, tudo é sentimento, tudo é in- 
tellectualidade : no oriente, tudo é mas­
sa. tudo é pêzo, e nada mais ! — E d’ahi 
vem que o seu viver social nâo pare­
ce ter passado de duas sós e únicas 
ideas architectonicas, a ideia do capi- 
iel ea ideia da columna:—a columna, 
para eternamenle sustentar, e o capi­
tei -para eteinamente pezar! — A es- 
atica , pois, é a sua lei; a inércia, a 

-uanaluteza!—Nâo crearam às suas 
raças instituições, por que nào tinham 
intelligencia de concebei as; e não ãs 
aceeitaram egualmente, porque também 
nâo tiubam coração para amal-as! 1!— 
E estudem-se uma por urna, estudem- 
se desde os pedestaes das columnas 
até os fechos, e desde a base até o ci­
mo das cu pulas ;—esl udem-se essas fôr­
mas estheticas da architectura do orien­
te e do occidente; e n’ellas se reconhece­
rão traçados a cinzel, na mais grandio­
sa e mais maravilhosa mudez, os ca­
racteres peculiares destas duasgrandes 
gerações, destas duas grandes divisões 
da Europa : —- gerações differenciaes em 
tudoe por tudo, differenciaes já mesmo 
na sua própria origem, como oriunda que 
e uma delias de Sem no oriente, onde na 
face dos povos é quasi nullo 0 diâmetro 
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frontal ou do genio,e quasi desin vrca- 
do o diâmetro transverso ou doutriná­
rio, e como oriunda que a outra e deJa- 
phet no occidente, onde os povos nisna 
testa apollinea tem longo o diâmetro 
vertical e breve o lotei aí, a, par da 
elegancia no talhe, e do sentimenta­
lismo nos lábios e nos olhos :—senti­
mentalismo grande, immenso, indete- 
nido. eque a verdadeira crença tradu­
zira fio coração nas multiplicadas fôr­
mas da architectura gothica , pelo modo 
iháis ingenhoso, mais agradavel, mais 
pátfiiético', e mais mysterioso ! —• No 
oriente, com efleito, là reina por sobe­
rana uma architectura mais material, 
mais pezada ; de fôrmas arredondadas 
e "depressas , .apoiando-se amplamente 
sobre o solo , e simultaneamente com 
certo ar grave e sensuario:—é a nr- 
cllitectura chamada bysantina, a archi­
tectura constituída em fôrma desde o 
6° século, e conservada sem alteração 
bem sensível até á queda memorável 
do império.— Nooccidente, peio con­
trario, aqui reina uma architectura ori­
unda' do norte, uma architectura que 
párece desconhecer as leis da matéria 
nas suas fôrmas, uma architectura que 
arroba a imaginação e maravilha a in- 
Velligencia , uma architectura de subli­
me e mysteriosa ousadia , a qualapenas 
pâftjcé dà tèrra pelo sfô rèpotisd da suif 
base, porque toda de feito se eleva 
por novos modos , modos atóentão nào 
vistos nem sonhados, em aspirações es- 
thetrcas para o céo :—é â architectura 
chamada gothica, a architeCtura ogi vai, a 
architectura eminentemente espiritual . 
a architectura christan por antonomásia 
o^excellência.— E’a architectura cons­
tituída em fôrma no seculò 12.", che­
gada á sua expressão mais pura e mais 
elegante no século 14.°, e desapparecida 
allim comó arte individual no século 16”, 
estando ainda todavia a desapparecer de 
dlh para di;i e d’hora para hora, sendo 
ófrnr monirinérital em que não deviam 
tocjlr as mãos sacrílegas dos nossos Osas. 
iréste século de civilisaçào economiea 
e1 reformadora :—-século em que os no*- 
vos Hunos financeiros parecem haver-se 
associado em corpo moral com os no­
vos Vandalós do camartello, para ar­
rasarem alguns dos templos a pró dos ali­
nhamentos municipaes, e para remoça­

rem outros muitos, a pró da esthotica 
chanfrai d’eátuputos estucadores!!!-— 
Estucadores myriadas de vezes estupi­
damente chantraes , aos quaes nem ao 
menos de fugida lhes passa pela testa , 
que são tam impios e tam blasfemos 
os lábios do que desdoura e renega 
a palavra do Salvador, , corri o são im­
pios e blasfemos os braços do que ras­
ga e destroe os livros mudos de gra­
nito e de mármore, nos quaes o cinzel 
do crente ha traçado os caracteres silen­
ciosos dessa sacrosanta palavra!!! — 
financeiros myriad is de vezes estu- 
pid imente sem crenças, os quaes olhan­
do para os monumentos como só capi­
tães improdutivos, e só ach indo o g-ran- 
dioso e o sublime nos mystérios inex- 
gotaveis da religião do orç imenlo, ape­
nas curam de só elevar e conservar 
os altares do Deus Prólhèino que a 
política germinára, e que ella germinara 
debaixo do simulacro magico da nova 
boceta da Pandora , d’ossa arca myste- 
riiMich im tila porescaraeo a urna elei­
toral do povo 1 ! 1

J. J. da S. Pèreira-Caldas.
(Continua}
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MUKMURIOS.
FÓR

AuGogra Lima.

Si la poésife est 1'historie univer- 
salle <ln coeiír de 1‘homme, la 
poésie lyrique eia est la chronique 
et lejournal—
L.a Balance —- artigo sobre os 

Ch.inls (ío Crespuseule de Victor 
Hugo—

I.
E' noite: mas uma destas noites, em que 

a lua, coamlo-se atravez dos -salgueiros do rio, 
novôi as margens de seres vaporosos quaes os 
que sonhara Ossian nos lagos da Escócia; em 
que o brdlio das estrellas amortecido, branda­
mente tremulo e voluptuoso, é coiro o lan­
guido olhar de formosa donzella , jurando fal— 
lâzes protbstosfTum amor eterno.

Que bello quadro a natureza desenhou - 
aqui, junto a nós, com as tintas suaves da— 
melancolia, ' -J
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Mas apezar deste desengano atroz, o fogo 

desolador do sccpíicismo não lhe murchou 
a flor viçoza da esperança. Ainda crê e julga 
impossível esquecel-a, cemo é impossível’S lvr,a 
do barco esquecer-se de gemer ou ao jveilo 
da virgem esquecer-se de arfar!

Esquecer-te! que dizes, que pensas?
Como posso teus votos cumprir,1 
S’inda luto co*as fraguas immensas 
D‘um amor que s enrosca ao porvir ?

E‘Slenio amando Lelia com o saneio amor 
de poeta, c<m a ingénua paixão de mancebo, 
a quem a duvida níjo tem ainda embolado o 
sentimento e a razão — E* Slenio apcrlando-a 
nos braços, collando os lábios nacarados e arden­
tes nos lábios pallidos e ironicos de Lelia, que o 
repelle e ibes diz com voz secca c aspera ; [aissez- 
moi, je ne vous aime plus. E Slenio qúeryin- 
gar-se d‘essa nvulber, matando-a, mas recorda- se 
de que para ella é indiffereute o existir. ESleniçv, 
amante loucapicnt.eapaixopado, p^oçura aíivql»i; 
no rosto a mascara da frieza, e ao fni dejrez, 
palavras não póde suster a dôr dentro do peito, 
e o pranto rebenta-lhe dos olhos na impetuosa 
esporvtaneiadade d'uma paixãosincerameulepro-. 
funda I ■

IL

O snr, Lima cantou a natureza e o amor, 
estes deus Ibcmas da poesia, primitivos, mas 
sempre inesgotáveis e viçosos.

Segundo oauctor do Crumwel a poesia tem 
trez idades, cada uma das quaes corresponda 
ás tres pbaçcs successivas da civilisaçãc—- os tem 
pos. primitivos, antigos e medernis; a ode , a 
epopea e o drama ; a Bihlia, Homero e Sba-< 
kspeaie.

Se ha epoebas, cm que o presenfe res­
peita as instituições legadas pelo passado, ha 
outras lambem, em que este, desaba em ruinas, 
sobre as quaes se, construo o edificio do futu­
ro. Este digltdiar de, crenças, a que boje as­
sistimos no mundo politrço , é o precunof 
d’uma nova era de renovação social. Affonso 
de Lamarline com a inspiração de prepbcta o 
vaticina nos Dcslinos, da poesia.

O mundo politico reflecte-se no mundo lit- 
(erario.-—- E-a poesia acompanha pari pas- 
su a sociedade nas,' suas transformações pro­
gressivas. A nossa epochaé, para assim drzerj 

Io arrebol d’essa transformação, e assim como 
o Joi na aurora da humanidade, n’esses tcrnpoa 
primitivos’ou fabulosos, a poesia, boje, lam­
bem é iyriea» . . ’

Não ouvis, como um suspiro de saudade, 
o leve roçar da brisa na folhagem avelludada 
do bosque ?

Não ouvis o timido escoar da Continha , 
comó um segredo d amor murmurado ao ou­
vido da amante?

Não. védes aquella rosa, próxima á fonte, 
rodeada d’abrollios? E como ella vive no seio 
de tantos espinhos, sosinha e solitaria, como a 
luz vaga da esperança no meio das loimentas 
da vida

E’ que a agua da íonte a vivifica ;é que 
a pobre ,'flor sente alivio ás suas magoas no 
rourmurio da lympha.

A rosa é o amor.
Os abrolhos são as dccepçôes
A fontinha é a poesia no soífrimento, é 

a resignação na dor, é a espejauça no futuro.
Eis a imagem do poesia do snr. Lima.
Amou sim, porem a mulher a quem amou 

nào soube comprehender a grandeza da sua 
alma, pisou aos [és as suas mais fatídicas es­
peranças, desfolhou pétala por pétala o virente 
r amo das suas illu.-ôes de mancebo. Essa mu­
lher com o coração regelado pela indifferença 
disse-lhe um dia «esquece-me »! E o snr. Li­
ma sentiu todo o pezo d’esta blaspbemia á re­
ligião do coração; e comtudo a sua alma va- 
çi-llante ao rasgar de tão piçdunda ferida, suf- 
.focou no peito a imprecação da descrença para 
mandar aos labics o ai da resignação.

Podia, ardendo em ciúmes,como o Ollit- 
lo de Sbakspeare, cravar um punhal no pei­
to d’essa pérfida mulher; podia, ermo o Wer- 
ther de Goetíie, acabar a vida erm o fim trá­
gico do suicídio ; podia até, como o Jacopo 
Ortis de Fosculo, renegar o seu ser, amaldi­
çoar o Eterno e as obras da creação; mas não. 
não o fèz. Envolvido o coração no crépe da 
angustia, o snr. Lima tomou a Ivia suspiro­
sa de Lamarline, cantando sua magoa, a in­
juria que a mulher lhe cuspira nas faces, es­
creveu algumas quadras sublimes, em que trans­
luz toda a a.margura da sua alma, ungida 
pelo soffrimento. E‘ um brado sentido que 
lamentoso, geme , é o brado de mancebo inex­
perto, que vê dissiparem-se-lhe as ilhisôes, como 
fumo, ao sopro frio da realidade, E‘ o fenecer 
d uma esHi çâo dourada, cm que tudo é pra­
zer, felicidade, e crença, é o começo d’oulra 
quadra bem negra, em que tudo é decepção, 
dor e quasi sempre scepticismo.

Vejo agora que nunca d‘esta alma. 
Nem sonhaste sequer a extensão , f.
Tão depressa alto maf não se acalma, 
Nào se abafa tãopccdí) o tolcàoj



Que a poesia, nos tempos modernos, re­
nasce pela ode, é impossível negar-se, e tan­
to conheceu Victor Hugo esta ver lide, que 
disso no preficio d’u n dos seis dramn, que 
A nossa epicha, por íssi (jae drtvnvica éern 
nentewnte lyriea —— E 0 que ha le mi s si- 
miilnnte, diz elle, entre o principio e 0 fim ; 
» pôr do sol tem seus visos do nascer; 0 ve- 
Rro torna-se iníante.

Parece nos que 0 celebre dramaturgo fran- 
cez foi menos axacto na razáo que a Iduz — 
para justificar o caracter lyrico da poesia coi 
temporanea —• Talvez a isso o levasse a su 1 pa 
xáo pelo drama, e a vaidosa lembrança la qu ­
is lógar vago pela morte do auctor do dfjcWi 
poderia ser occupalo pelo auctor di Uarion d' 
Lorme, da Lacreciae lo Huy Blas

Olhemos para a França. A re.icçâo lilte- 
raria , que desde 1839 se tem opera lo, náo 
começou pelo drama, mas pela poesia lyr-ca.

Depois das canções de Bératiger, d is elegia- 
de Lamartine, das phantasias d’Alfr?d> I' 
Musset, das satyrasde Bartbélemy , dos dithv- 
rambos d’Augusto Barbier e das odes de Vi •tor 
Hugo, é que no tbeatro se pozeram em pra­
tica os preceitos do drama m 1 I irn», e a f'ro- 
ria do grotesco, formula la n > pief icio do Crm- 
wel, por este ultimo poeta. (1) 

Passêmos além do Rheno, 
Allemanba, e um rápido exame 
dos a opiniáo exarada.

Ao passo que uma escassa 
proscénio, e que poucos nones

4
tro fulgurante do dia se atufa na branca espu­
ma do Occeano; canta os vftos da phantusia e 
do amor, sonhados ao mdgo clartloda ’ui em 
noite saudosa d estio , qmd> as auras fazem 
seu concerto aerio de harmonia perante a rai­
nha d<> firmamento.

C induz nos n um valle tilo formoso, que 
mrece que a nitoreza sorr] d alegria . e tece 
im hymio aoCrea lôr — l)«hi leva nos á praia , 

u mostra o m ir bo iinçu ■ >, red ‘ctin I • i-o no »as- 
■oligoo azu'ad > d >s eus, m >stra a 011 la es 
iriguiçand» se v ilu.ituo 1 n‘ele na 
tece um uivo iyni> o mar, a < 
onda.

Sopra o vento rijo lo norte , a atm >sph<*ra 
enlennebrece; 0 relamugo fizila eo raio cor- 
e vel >z pulo eeo com • umi ílachi de figo ; 0 

tiováo rib imb md > accor la oseehos dos ibysmos; 
i occeano entum *ce: as on las encapellam -se ; 
nontanhis d’esptimi seelmam aos ares; o m<r

a >n i , e
ceus e á

entremos ni 
vem roboiar-

luz aUumia o 
d stinctos fi 

guram na poesia dramltica, a poesia lyriea, paio 
contrario, absorve a inspiraçlo dos principal 
escriptores da epocba actual — Novalis, Cham s- 
so, Frederico Ruchert, Henri Heine o Luiz 
Huland sáo alguns dos nomes gloriosos dos poetas 
lyricos contemporâneos, com que a Alie nanha 
taulo se ennobrece.

0 snr. Lima, como poeta lyrico, escreve 
a crónica intima do bomena.

Conta uma por uma as palpitações do co- 
raçáo, eseguedemammtoa m imanto o aifar do 
seio da virgem, assaltada par n n pensamento m •- 
nos casto d-amor. Canta as esperanças nusei d > s ao 
alvorecer da minhí, quando a aurora projecla 
seus pallidos raios nas cumiadas do m irite; 
canta as illusões do crepusc.ulo, quando o as-

1> *eu leito ecospe ás nuvens o f' ajl I que 
o orgullii hum iio • o'l >u sobre seu dorso 
4140:110! l)>iu:R"i>< arrebitar n is azas da 
imiginaçâo, sem nos lembr.ir-nos de que Byron 
já morreu.

0 q te inspira o snr. Lima é o brando 
ciciar da aragem. é o perfuma recendente das 
dores . é o re g «to 11 n >a11» a rVlv i , é a bo­
lina do pra lo namiranlo-se no crystal do ar­
roio, é tud i o que a natureza olerece para de 
leite do sentimento, suivemente bailo , candi- 
d imante se luct >r, ingenuamente aprazível, mas 
quadros d’aquelles, oiio : á sua harpa falta es­
ta corda,

O genio parem do snr. Lima é emmi- 
nenlemente progressivo. O desenvolvimento por 
|tje tem passa lo é adnir ivel. O snr. Lima é 
nn d >s caracteres mus silientes do Trovador, 
etodivia o auctor dos 1/ trinarias está bem 
I >nge do auitor de diversas poesias publicadas 
a’aquelle excellente jornal.

Alem , no TrovalSr, é a ínfancia d<> poe­
ta , aqui, nos Harmurios, é a sua adolescência

(Continàa J
Torres » Almeida.

© S3 W3MIM •
(1) Dizem is (brinda la. porque a tbeirii 

do grotesco nJo é invençío de Victor Hu» 
O auctor do Cro.nio;/ nada mais fez, daquecol- 
lígir e exagerar as ideas , que sobre o assunj 
jto jaziam dispersas nas obras de Mídarne do jula á navegação. 
Steel, de Sibilei, Sistnomdi e «utro». T

UMA COUSA QUE PARECE ROMINCE.

Os prologos, prefácios e advertências tor. 
larim-se um necssarios ao livro, como a bus-

EscrcvKiúar n® aranzel de frases c ej«4



ainda assim muitas veses sae melhor do que 
o restante da obra , não é das couzas mais dil 
ficultosas, porem conseguir em poucas palavras 
apresentar asynthesede todo o livro, isso tem 
dente de coelho.

Eu desde ja previno os meus leitores , que 
protesto contra a primeira,e declaro nao estar 
resolvido para a segunda.

A historia do Estudante, sabe a muita gen 
te, e quem a ignorar, que a pergunte.

Não levo em vista se não esboçar a vida 
d'um rapaz, que fez andar em calças pardas 
os agentes da policia , e soffrereliurai a muitos 
negociantes.

1.

Um bom pae , é para seus filhos o mesmo | 
que a Providencia para com os paes. E* esta 
uma maxima que miiharesde séculos teem pro- I 
vado e continuarão a provar, em quanto os I 
homens forem de carne e osso na linguagem I 
do grande Milton. . |

Os meus leitores, quasi todos , teem um I 
perfeito conhecimento da província do Mi | 
nho — desta terra a quem algum escriptor de I 
consciência d'agiota , chamará pzraiso ter I 
real — cadeia de panoramas e valles pittorescos I 
onde a naturesa a cada hora se espelha vaido 
sa, mesmo á vista dos profanos, da véem , qu< 
estou desculpado de lhes faser uma discnpça | 
topographica desta província. 1

Corria o mez de setembro do anno dt 
184 # •» * : o anno havia sido abundante d< I 
feijões fradinhos, noses mollarinhas, centeio 
de Barrozo e repòlhos vermelhos. O repertório 
d aquelle anno fallara verdade , a primeira vez 
na sua vida.

O vinho espirrava nos lagares , e promet-I 
tia render como qualquer logar d escrivão de 1 
fasenda. A respeito de milho , fora tal aabun 1 
dancia dos temporaõs, que o moleiro da fregue 
sia ja não queria deixar moêr na sua atafôna I 
sem tirar duas maquias, e mais um tudo na- | 
«linha para banquetear o seu gallo, macrobio I 
celebre, que de certo quando morrer merecera | 
as honras d uma local.

Era domingo. O sino ja tocara duas veses I 
para a missa do dia ; faltava a picadella do cos-1 
tume, dada a qual os fregueses do fim da al­
deia, ficavam sem ouvir a pratica sobre opec- 
cado da — má lingua — e exposição do Evan- | 
gelho d quelle dia.

Não foi necessário, porem, nesse domin­
go dar similhanle trabalho ao que fasia de 
servo , porque ao segundo toque do sino lodo 
o santo rebanho formigava dentro da casa da 
oração.

Era encantador ver como de todas as par­
les aíjuiam os parochianos, uns de palhoça , 
posto que estivesse um bello dia , outros de 
capote, outros em Cm com fardetas de mih- 
cíanoJi resWs jUuetrw çias Unhai da.P«ne»

Os mancebos mais pimpcens tomaram lo­
gar no côro: no corpo da egreja estavam ape- 
nas as ultimas vidas dos prasos mais antigos 
da freguesia. Eram os fosseis » como diria um 
folhetinista. , .

Mal o pastor d‘quellas arreliostssimas o- 
velhas riscou a ultima bênção, os parochianos 
acotovellando-se reciprocamente com toda a 
em-ceremonia abandonavam o templo, deixan- 
lo-o apenas decorado por tres velhas feiticei­
ras , e nl<» sabemos se — corpos abertos -- que 
cesavam por umas grandes contas de .fero- 

i salem a favor de certa alma vadia e que n‘o- 
| quella epoeha se hospedava no corpo do tl.io 

Bonifácio do Mosteiro.
Os adros das egrejas são inquestionavelmen­

te para a gente do campo o banco de todas as 
transaçoens, o llieairo da política , o salão pa­
ra a discussão dos negocios mais intrincados 
da junta de parochia e o soalheiro da murmu­
ração. ,

Os maioraes ficaram para se tractar da or­
dem do dia, e fazer uma revista da semana.

A novidade mais palpitante , e qne havia 
soado desde o branco telhado da residência do 
parodio, até ao negro colmo da mais nojenta 
choupana , era a ultima deliberação domestica 
lo senhor Ignacio Lumieira. Havia este senhor 
dito na vespora, que hia mandar para Braga 

> rapaz, estudar. Isto era caso novo nosannaes 
1’aqueila aldeia: tornara-se por isso necessário 
ubmetter essa deliberação ás sisudas reflexões 
los representantes da freguezia.

O senhor Ignacio acabara de propor o seu 
I prograinma , que era toda a sua unica e derra­
deira vontade: a discussão principiou. Compu­
nha-se este salão de S. Bento de cinco perso­
nagens, as maiores da freguezia.

A proposta não tinha unanimamente agra­
dado, O senhor Ignacio soffreu o desgosto do 
ver n’aquella roda d'amigos combalido o seu 

I projecto.
O senhor Domingos Fiusa , homem 

por a quella redondeza não havia quem lhe 
I dtilasse agua ás mãos a respeito de saber, era 

<> cabeça do partido contrario. O Demosthene» 
I da freguezia puchou a gola do capote para ci- 
| ,na , bateu com os bicos dos tamancos na qui­

na d’uma pedra, limpou o nariz com as costas* 
Ida mão, e exclamou n’um tom terminante e 
| decisivo: _

— Olhe , senhor Ignacio , a gente nao de- 
I ve fizer d’em finalmenle. Cada um deve ser 

como cada qual. O rapaz está novo, é vivo1 como o meu touro pequeno, e mestnamente 
não será grande cabedal perder o moço la por 
essa Braga ; em porem . - • ,

O vogai que se seguia do lado esquerdo 
do orador” e que encrespava o nariz em vir- 

I tude d’uma rabanada fria como orelha de de- 
■ I functo, d'sse, como diria um presidente de 
• | ministros:
| b«tn , e . -.. 9

que



Não pôde continuar, porque teve d’apa- 
nhar o cirapeu , que depois do primeiro aceno 
ao pronunciar a sua opinião, começara n’uma 
oscilação continua . até que de lodo perdido 
u equilíbrio tombara no chão

Este maldito— fallou bem—era de me 
nos nm voto que tinha o senhor Ignacio. A 
cauza principiava de perigar, felizmente parai 
elle, o restante da roda, a primeira vez na' 
■Sida, não aprovara a opinião do orador.

=£‘ Pois tatnêin não ba de ser assim : nem 
tudo ao mar. nem tudo á terra. — Disse um 
dos voga Cs cPaquella discussão; — O senhor Do­
mingos Eiusa não ha de desfasei’ nas palavras 
d’um home. O moço vae para a licção e con 
sante elle se portar, assim cá o patrão , levanta 
ou desce a cesta. —— *»

Eto' sim ; era a espada d’Alexandre a cor- 
tar o nó gordio. Este tareia figurada, fez perj 
der meia rethoriea as eximio Eipsa.

O interessado esfregava as mãos com uma 
força de vinte eavallos , porque aqutlla opinião* 
racional fizera de novo bambolear o chapéu dei 
primeiro adhcreute ao voto do Domingos Eitn 
sa.

i= Pois sfenhor Antone Cbibanle, onça cá 
duas pií.lavras. O rapaz . como diz o ditado , 
ê espeito, vae U> et ter-se em partidos, eetn an­
tes que o ferro do'arado parta as minhocas , lia 
de o compadre ígnfmío ter na sua germindade 
um filho --pedreiro livTe— cá laila-se assimJ

EslaS’palavras foram proferidas com um| 
tal ar propbelico , que os ouvintes horronsa-'. 
r-nn-se. O do chapéu bombo benzeu-se, e fez; 
muito bem, porque- fora-miliciano , e obrava- 
conforme os estatutos da ordem.

O pobre do pae que já sentia sobre o cos­
tado o peso real d aquellas palavras amargas

* como a casca de trovisco, deixou cahir uma] 
lagrima rehtduda como uma azeitona , .sobre i 
os folhos da camiz.a ; estavam todos mela.m ho 
licos como a cruz do adio. O senhor Eiusa.' 
como enternecido da qpoquenlação moral dol 
pae, é vaidoso por tor falido como um vis 
comfe, pmthou de novo a gula d > cajOle, deu] 
dous estalos com os nós dos dedos, e tomando 
uni ar catbedralico , exe a »ou :

Esta bò : já a qui não eslá quem fallou. 
A gente como diz o ditado, home moj lo nã< 
niclte fegura«. ora eis alii está. Ijí vão duas, 
palavras de rachar —- o m >Ço vae pn;a a ciela- 

‘de, mas eu hei dedai-lbe ca um livro que 
sei : arrumou .... cá falia se assim , e deixe- 
me-nos de pantominas; —

Ninguém desdava este nó com mais va­
lentia ! e digam lá o que quiserem-, pi rem con­
fessem, q ie e->lc Eiusa linha rasgas como qual­
quer testa' coroada ; e talvez morrendo cão b;q 

‘um jornal , que chamando-llie excellenlissimo 
lhe dedique um nerrologio em verso, que. é cou­
sa de fasèr chorar um bacalhau, segundo a frase 
favorita d’um nosso amigo.

A repentimi'►noticia d‘uttiac»áb'ida-’X:onsi- 

6
deravel de fundos, não alegra mais o coração 
do agiota, do que as palavras do E’iusa causa­
ram nos corações dos ouvintes.

O pae , coitadinho , babava-se de regozijo; 
o miliciano, tirou o chapéu que o embaraçava 
de rir estupidamente como elle sabia, e começou 
n uns guinchos capases de desmamarem crean- 
ça«; todos os outros riam como idiotas, dei­
tando soberbas camadas de saliva nas ventas 
dos illustres preopinanles; eo Demosthenes as­
sistia a aquella victoria da intelligencia sisudo 
e carregado como um Saneio Agostinho, que 
em posição dsxtasis havia na egreja , feito por 
um curiozo. Tinha sido mais um louro d’elo- 
quencia posto na fronte rwgada do cidadão ora­
dor.

O senhor Ignacio não sabia como agrade­
cer; lembrou-se dar a cada um delles um aíle- 
etuoso abraço, e a lembrança não $ó era dra- 
matica. mas até religiosa; a grande reminis­
cência do juiz, eleito, trasia-lbe agora a lume 
a —- annunciação de Santa IzaLei. —.Cogitou 
mais um pouco, tirou da algibeira uma caixa 

■de madeira do ar, na lampa da qual se via 
desenhado • um caçador e não set quantos coe­
lhos , abriu-a e exclamou :

— Va de tomar.
Todos se serviram d’uma pitada desimon- 

le, e lodos principiaram n’uma artbilharia.de 
calibre tal , que o pobre. Ignacio nada mais fa­
sta , que deslribuir em todas as direcções a 
miudades = donas tcco~; a que o senhor Eiu­
sa respondia por si e por lodos:

Aguardecido; não faça caso.
(Continua )

MILTON.

A revolução ingleza, as discórdias- 
intestinas . uni excessivo amor de'li­
berdade . o rei no cadafalso Ehiíe- 
líall , os puritanos e os cavalleiros 
Carlos 1." , e Cromvvel , o proteclo- 
rado eo povo ; -o evangelho ea Illia- 
da produziram Milton.

Torres c Mmeida. (Crilica ás poesias 

do snr. Palmeirim.}

Do meio d’essa luta gigantesca e medonha 
por que plissou a velha Inglaterra , quando o 
piocl.elorado de Cromvvel se elevara sobre o 
Cadafalso do infeliz Carlos I.°, sahio um genio 
transcendente, cuja grandeza, contrastou , para 
assim, dizer, com- a.grandeza dos acontecimentos 
d‘aq.uei.!a. í-tpoca desastrosa.

E.sse genio, autor de diversas obras, tanto 
ctnproza .como em verso, foi Milton.

• - Nascido Londres , a U de dezembro de

artbilharia.de


ÍGÍ)8, teve o poeta nos seus primeiros annos 
uma educação conveniente.

Estudou primeiramente na escola de S. 
Paulo, debaixo da direcção de Mr. Gil , d on­
de foi depois removido para Catnbridje, e 
admittido como pensionista a 12 de fevereiro 
de 1624:.

Milton mostrou muito cedo grande perí­
cia na língua latina, e foi, segundo ojuizodos 
homens competentes, o primeiro inglez que 
depois da restauração das lettras esjreveu versos 
latinos com elegancia classica.

Em 1628 tomou elle o grao de bacharel , 
e o demostre em 1632 ; houveram porem, 
motivos que o fizeram desgostar da universida­
de, talvez , segundo se suppòem uma indiscre­
ta severidade de seus directores, o que lhe 
inspirou o desejo d’abandonar o seu emprego.

Ao sahir d > collegio voltou para seu pae , 
que estava entã > em Horton , em cuja compa­
nhia passou 5 annos, estudando os escriplores 
gregos e romanos, ctiltivan lo ao mesmo tempo 
a poèzia, que era sobre tudo o seu estudo favo­
rito.

Em 1 63 í deu á luz a sua « maskof Comsu » 
e tres annos depois o seu «Lyvidas» elegia a 
morte de Mr. King, filho de Sir John King. 
F<>i lambem por este tempo que elle publicou 
as suas « Árcades. »

Depois da morte de sua inae , Milton dei­
xou a Inglaterra para ir viajar. Dirigio-se pri­
meiramente a Pariz, aonde tomou conheci­
mento com o celebre Grocio , tão famigerado 
n‘e$sas lutas gigantes do norte entre Carlos 12 
e Pedro o grande, o qual, se achava então como 
embiixidor da Suécia junto á corte de França. 
Dalli passou a percorrera Italia , e pasmados 
quinze mezes voltou a patria, que achou' en­
volvida em comoções civis.

As controvérsias dos tempos eram dema­
siado importantes para lhe consentirem o per­
manecer como espectador indiíferente, e em 
1641 publicou um tractado de reforma a favor 
dos puritanos.

Aos 35 annos desposou a filha de Mr. Povvel 
juiz de paz de Foresthill, cujos principios e- 
ram tão contrários aos seus, que o casamento 
è sem duvida muito mais notável do que a se­
paração, que leve logar um tnez. depois. Milton, 
summamente irritado com o comportamento 
de sua mulher, principiou a lembrar-se do di­
vorcio, e escreveu tres tractados para justificar 
este passo, voltando ao mesmo tempo assuas 
allenções para outra parte, o que fez com que 
sua mulher se lhe viesse lançar aos pés, e im­
plorar o seu perdão, seguindo-se depois uma 
cordial reconciliação.

Passado algum lempn, na queda dos rea­
listas, Mdton recebeu em sua casa seu pae , 
irraaõs, e outros d‘aquelle partido.

Em 16 45 publicou uma colleção de poe­
mas ’inglezes ,e latinos, nos quaes incluio o 
Allegro and Penseroso.

Pouco depois da morte do rei, foi elevado 
pot Cromwell á dignidade de seu secretario 
latino e do parlamento , conservando elle este 
ultimo emprego até á restauração de Carlos 2.°

Em 1619 Sahnasio , professor de litleratu- 
ra política em Leydeu, e homem de vastos co­
nhecimentos litllerarios, publicou o seu — 
Defensio Kcgis — ao qual Milton respondeu 
d uma maneira tão forte, que difícil seria de 
terminar de que lado estavam os melhores ar­
gumentos.

Milton viveu por algum tempo em Whi- 
teliall; mas a sua saude obifigou-o a vir esla- 
blecer-se no parque d-S. James, aonde morreu 
sua mulher de parto, deixando-lhe tres filhas.

A este triste acontecimento seguio-se ou­
tro ain la mais triste —-a perda da vista.

pi este apuro Milton procurou nas doçuras 
do bymeneu allivio a tantas atribulações, e 
casou com a filha do capitão Woodcock, de 
Hackney.

Ella morreu, porem, dentro em umannoda 
mesma cauza da primeira : Milton honrou a 
sua memória no seu decimo oitavo soneto.

Tendo então chegado aos 47 annos, e 
estando livre de embaraços externos, entregou- 
se á composição de tres obras que tinha re­
servado ha muito para exercícios futuros, que 
eram : — um poema epico , a historia do seu 
paiz, e um dicuionario da lingua latina.

João Soaquim d'Almeida, Braga 
(Continua.)

-------------------------------

CHRONICÁ LITTERARIA.
* ■

Um dos escriptores mais fecundos do 
nosso paiz é incontestavelmente o snr. Camillo 
Castello Branco.

Depois da publicação do 1.’ n.’ d’este 
periodico, no qual reproduzimos oprogramma 
.las Memórias d’alem da campa d um juiz Eleito, 
enriqueceu com mais duas producções o cata­
logo de suas obras. E’um dh-ama e um romance.

O drama, que se intitula Justiça, repre­
sentou-se no theatro dc S. João no dia 12 do 
corrente. Segundo diz a imprensa portuense, 
arrancou á platea sinceros applausos, sendo 
o auctor enlhusiasticamente victoriado.

O romance denomina-se Onde está a fe­
licidade! Publica-o a Ncrdade em folhetins. 
Esperamos pela concluzão para podermos com 
segurança emittir o nosso humilde juízo.

O auctor dos Homens de 'SXarmore, da 
Homem d ouro da Herança do Chancdler e de 
tantas outras compozições que abrilhantam as 
lettras patrias, o snr.1 Mendes Leal vae dar ao 
prelo um volume escolhido dos seus melhores 
versos lyricos.

Todos sabem, diz a Patria, que nas cor­
das da harpa, que a morte d’Almeida Garrei 
deixou inudas, nenhuns dedos podiam ferir
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com prirncr tjo digno ilo mestre, eomooido 
suave e inspirado vate de sive (..ezar. Os ver­
dadeiros cullôres das leliras deploravam com 
motivo, que os bellos eanticos, em que a mu­
sa portugueza rivalisou com as arrebatadas es- 
trophes da moderna escbola francesa, italiana 
e espanhola, corressem disperses ainda por folhas 
volantes, aonde eraquasi impossível admira-los 
todos á sua luz própria; a publicação quean- 
nnnciamos remediará esta falta,proporcionan­
do aos que estimam e prezam deveras a arte, 
o prazer delicado que excitam as flores da ima­
ginação, quando a mão que as cortou é a 
mesma que as tece em grinaldas, combinando 
as côrcs e matisando os ramos.

P»r esta occasiãò lamentamos com a Pá­
trio não poder dar $o publico egual nova 
áeerca das poesias, em outrogenero, tambem 
excedentes do mimoso poeta da Lua de Lon­
dres , o snr. .hão de Lemos.

Publicou-se o n.° \.° do Século 19 jornal 
religioso, redigido pelo snr. D. José d’Almada 
anctor do drama bíblico a Profecia. Este jor­
nal merece scr lido tanto pela gravidade dos 
assumptos, como pela louçania do estylo.

Todos em geral , e com especialidade o 
clero portuguez, devem coadjuvar tão util pu­
blicação. Applaudimos a idea da traducçãodus 
conferencias do Padre Lacordaire , das quaes de 
certo a maior parte do nosso clero nao tinha 
noticia. Assim , trasladadas em linguagem ver 
nactda e obtidas pelo preço modicodo jornal, 
não ha desculpa admissível. Depois da versão 
das Conferencias do Padre Lacordaire, muito 
conviria a das Conferencias (Razão philosvphi- 
ca e razão Catholrca se denominam ellas) do 
Padre Ventura de Raulica , digno emulo d’a- 
qtielle orador sagrado,

O snr. Latino Coelho, esse illustre man­
cebo que em tão curtos annosalcançou posição 
eminente tanto na tribuna corno na imprensa, vae 
saliir a lume com a elegante traducção de uma 
obra recentemente publicada em Allemào , ex- 
purgando-a d’alguns erros. A obra in‘,itula-se 
Portugal c as suas colonias no anno de 1854. 
E* composição do doutor Sedio, Barão de 
Minutoli.

Em Leiria vai spparecer um semanario 
dlnstriicção, recreio e variedades. Do nome do 
rio que corta o ameno campo d’aquella cidade, 
e que tão cantado foi pelo mimoso e nacionahssimo 
poeta do século XVII, que lá teve o berço , toma 
o Semanario o nome — Liz. A reputação dos 
^edactores promette-lhe uma vida auspiciosa. 
Desde já o saudamos com verdadeira etfusào.

Esperamos anciosos o volume de poesias 
do snr. Faustino Xavier deNovaes. Consta-nos 
será brevemente distribuído aos assignantes. 
Deus o queira—O herdeiro de Nieola.u l'o- 
lentino ha-de certamente proporcionar-nos al 
gumas horas de conscienciosa jovialidade com 
a leitura dos versos jocosos, que fazem parte da 
cultecção.

N’um dos últimos dias do mez passada foi 
á scena no theatro de D. Aífonso Henriques, 
em Guimarães, uin drama historico do snr. Vis­
conde de Pindella, intitulado Lopo Vusques, que 
agradou muito segundo temos lido em alguns 
jorna.es. O snr. Visconde revelou já a sua vo­
cação dramatica na Vingança, da qual, bem co­
mo das poesias do snr. Francisco Martins, da­
remos n'um dos n.°' proximos o nosso juizo cri­
tico.

Recebemos o n.° 6.° da Revista Peninsular 
periodico escripto promiscuamente nasduaslin- 
guas , portugueza e hispanbola. Vem acqmpa- 
nliado do retraclo do snr. Latino Coelho.

E’ uma bella publicação, em que a niti­
dez typograpliica rivaliza com o mérito dosar- 
tigos . rubricados aliaz pelos nomes mais dis- 
ti netos da Península Ibérica.

Aliamente civilisador foi sem duvida o 
pensamento de sua creação. Destruir essa es- 
pecie de muralha imperial do Cantão, que mo- 
ralmente divide Portugal da Hispanlia. fazer 
que os dous estados se conheçam mutuamente, 
é o glorioso empenho da Revista.

Nos dons subsequentes períodos, que extra 
etamos da introducção respecliva. bem claro pa- 
tenlea o snr. Mendes Leal o programma da 
publicação.

« Cousa singular ! As duas nações , que dão 
fraternalmente as mãos na Península Ibérica , 
conhecem-se menos do que geralmente conhe­
cem as que Ibes ficam mais distantes. Todavia 
s fonte» da sua historia são as mesmas, 

as suas oi igens etbnographicas lornam-as 
irmãs, os períodos da sua grandeza tem 
corrido parallelos, os progressos do seu espi. 
rito correspondem-se . as suas afíinid ides e ana. 
logias tocam-se por toda a parle , a sua ascen­
dência é ComniuiB. corre lhes nas veias o mes­
mo sangue , repartiu lhes Deus o mesmo solo, o 
mesmo clima, repartiram-se entre si a mesma 
herança , e, apesar de tudo , ignoram-se nas 
relações mais elevadas, mais profícuas e fecun­
das ...............

a Com tantas condições de fraternidade, 
que falta á elaboração intelleclual dos dois pai- 
zes? Um terreno em que todos se encontrem, 
se conheçam e se apreciem. E* isso o que ten­
ta a Revista Peninsular , e julgamos que basta 
expor a idea para que se applauda a inten­
ção. A Revista transforma em farto um desejo, 
em pouco tempo uma necessidade dos dois 
paiz.es. Ahi vae á terra a semente. Brotará d‘el!a 
a arvore. Multiplicar-se-hão na arvore os fru- 
cios. •

A coroa do triumpho para os exforços ge­
nerosos dos redaclores da Revista, é o que do- 
coração anhelamus-

Torres e klmeida.

Explicação da charada do n,” antecedente: 
UDABOR. '
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jorna.es
paiz.es

